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Editorial do edição regular de julho da 
Revista Online Indagatio Didactica
(Vol. 15, N.º 3, julho 2023)

O presente número da Revista Indagatio Didactica é composto por 13 artigos, assim dis-
tribuídos pelas respetivas secções da revista: Supervisão em Educação, um artigo; Políticas e 
Avaliação em Educação, dois artigos; Tecnologias (Digitais) em Educação, dois artigos e Desen-
volvimento Curricular e Didática, oito artigos. 

Estes artigos reportam-se a estudos desenvolvidos em Portugal (seis), no Brasil (seis) e em 
Moçambique (um) e, essencialmente, relacionados com as áreas científicas de Línguas (quatro); 
Matemática (três); Ciências Naturais (dois). Os restantes quatro são de cariz transversal. Em ter-
mos de nível de ensino, o espetro varia do ensino básico (ou equivalente), ao ensino secundário 
(ou equivalente) e ao ensino superior - cursos técnicos, de formação inicial de professores ou 
pós-graduações. Ainda há estudos sobre professores em exercício profissional. 

Daniel Romeiro e Susana Henriques desenvolveram um estudo que visava, principalmente, 
conhecer as conceções de supervisão pedagógica de professores a lecionar em Portugal e o 
impacto de experiências supervisivas nas suas práticas pedagógicas, no seu desenvolvimento 
pessoal e profissional e no sucesso dos alunos. Concluíram que as representações dos partici-
pantes estão alinhadas com os principais constructos que enformam a supervisão pedagógica, 
mas que o impacto das experiências supervisivas nos aspetos referidos é diminuto. 

O estudo documental e de inquérito por questionário focado na Avaliação Externa de Escolas 
(3.º ciclo) em Portugal permitiu a Carlos Barreira, Maria Piedade Vaz-Rebelo e Maria da Graça Bidarra 
concluir que i) não há diferenças relevantes no desempenho das escolas afetas aos ensino público e 
particular e cooperativo; ii) os vários domínios do quadro de referência foram valorados, essencialmen-
te, com os níveis Bom ou Muito Bom e iii) há uma perceção positiva dos professores relativamente a 
essa avaliação, em particular no que à dimensão Autoavaliação diz respeito. Ainda foram identificados 
aspetos críticos nos argumentos produzidos a propósito da referida avaliação institucional.

Rodrigo Cunha desenvolveu uma investigação documental focada na presença de relações 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) nas questões de biologia, química e física da prova de 
acesso ao ensino superior de uma Universidade brasileira. Concluiu que grande parte das ques-
tões centram-se na dimensão ‘ciência’, descurando as dimensões ‘tecnologia’ e ‘sociedade’. Dada 
a influência desses exames no contexto educativo, tal déficit não contribui para o fortalecimento 
de uma educação CTS que possa empoderar as tomadas de decisão dos cidadãos.

Bruno da Silva relata um ‘estudo de caso sobre as melhorias de acessibilidade no código 
fonte do material didático dos cursos técnicos a distância’ de uma universidade federal brasileira. 
Este autor apurou que as mudanças introduzidas foram muito poucas e que se justifica o inves-
timento face ao benefício significativo que trazem para as pessoas com deficiência.

A revisão sistemática de literatura realizada permitiu a Cláudia Silva e Marlene Miguéis 
constatar que são escassos os estudos publicados em Portugal sobre videojogos, respeitando os 
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critérios definidos. Não obstante o exposto, o estudo permitiu concluir que os videojogos educativos 
parecem potenciar o envolvimento dos adolescentes, devendo investir-se no carácter interativo, 
numa perspetiva multidisciplinar e rigorosa, e na sua adequação aos objetivos de aprendizagem.

Carolina Lourenço-Simões, João Ferreira-Santos, Paula Costa e Maria Helena Araújo e Sá 
realizaram, em Portugal, um estudo com o intuito de compreender como se foi desenvolvendo 
a perceção de investigadores de diferentes gerações sobre o conceito de Didática. A análise de 
conteúdo categorial às entrevistas standardized open-ended levadas a cabo permitiu concluir 
da coerência de conceptualizações, não obstante as especificidades das perspetivas, fruto dos 
percursos individuais e contextos geracionais dos participantes

A análise de conteúdo a que foram sujeitos os dados qualitativos recolhidos através de 
observação de aulas e workshops, portfólios e focus-group a alunos do ensino secundário em 
Portugal permitiu a Ana Rita Costa, Filomena Martins, Ana Isabel Andrade e Ana Sofia Pinho 
inferir condições que favorecem que a aula de língua inglesa se constitua como um espaço de 
promoção do plurilinguismo.

Leonarda Menezes desenvolveu, em Moçambique, um estudo com enfoque sociolinguístico e 
etnográfico centrado na escrita em Português. Para a maioria dos alunos participantes da 7.ª classe, 
esta língua assume-se como estrangeira. As dificuldades detetadas ao nível da construção de frases 
bem estruturadas, com sequência lógica e sem erros ortográficos permitem sustentar um ensino e 
uma aprendizagem orientados por uma perspetiva sociointeracionista e cultural da língua portuguesa.

Alzira Fonseca e Carlos Ferreira realizaram entrevistas a professores de línguas em Portu-
gal para compreender as suas perceções acerca do conceito de avaliação formativa e respetivas 
práticas avaliativas. Concluíram que os participantes associam a avaliação formativa ao processo 
sistemático e criterial de recolha e de análise de informações sobre a aprendizagem dos alunos, 
constituindo uma prática integrante do processo educativo e que permite a sua regulação.

O artigo de Sandra de Oliveira e de Flávio Pires apresenta uma revisão sistemática de litera-
tura, publicada entre 2010 e 2020 e disponível na base de dados Portal Periódicos CAPES, centrada 
nas principais metodologias ativas utilizadas na disciplina de Matemática no Brasil. Conclui-se da 
variedade de metodologias ativas implementadas em diferentes níveis de escolaridade, com re-
percussões positivas na aprendizagem dos alunos, e enfatizam-se desafios que urge ultrapassar.

Enquadrado pela Teoria das Situações Didáticas, o estudo desenvolvido por Renata de 
Sousa, Francisco Alves, Ana Paula Aires e Catarino visa reconhecer eventuais obstáculos pes-
soais e didáticos inerentes à implementação de uma situação educativa focada na parábola, no 
contexto da formação inicial de professores no Brasil. Os autores concluíram da necessidade da 
abordagem de tal tópico no referido contexto e que evidencie articulações entre as perspetivas 
geométrica, algébrica e analítica que o software GeoGebra permite.

O artigo da autoria de Emanuela Castro, José da Silva, Francisco Vasconcelos e Daniel 
Menezes também é enquadrado pela Teoria das Situações Didáticas e foca-se na conceção de 
uma experiência de aprendizagem para o 9.º ano do ensino fundamental no Brasil que evidencie 
relações entre grandezas proporcionais e funções lineares, tirando-se partido do software Mo-
dellus. A sua implementação, fase subsequente da metodologia Engenharia Didática adotada, 
deverá contribuir para uma mais sólida conceptualização dos tópicos referidos.
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As autoras Andressa Dessa e Christiana Prudêncio procederam a uma Análise Textual Dis-
cursiva de artigos focados na Educação CTS na formação inicial de professores de Ciências da 
Natureza publicados entre 2011 e 2021 e disponíveis em portais de periódicos. Concluem que a 
Educação CTS é abordada, essencialmente, como conteúdo curricular e destacam a timidez da 
sua abordagem como perspetiva pedagógica que possa romper com perspetivas conservadoras 
relativas ao processo educativo das Ciências.

Esperamos que a leitura destes artigos inspire toda a comunidade a prosseguir em prol de 
uma educação que possa contribuir para a (re)construção de um mundo melhor.

Isabel Cabrita, Alexandre Ventura, Margarida Marques e Vânia Carlos




